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CHRONICA. OCOIDENTAL 

Ainda bem» que chegamos tarde com a noti- 
cia do novo ministerio. O momento dos com- 
mentarios ú eriso já Já vue, e nós poderemos 
conservar ainda intactos d'esta vez os dois sa- 
grados titulos, que temos à gratidão da patria. 
é à admiração dos vindouros —-o munca termos, 
feito versos, o nunca lermos feito política. 

Está pois, assente, que não adormeceremos, 

     
    

  

        
   

  

  

      os leitores com considerações transcendentes 
sobre à politica portugueza : não entoaremos o 
Dei profundis do governo que cafu, não canta- 

  

remos ldas ao governo que sobe. 
Alheios às lutas partidarios, fóra das pai 

xães avecéas pelos interesses pessuaes, reconh 
cemos no goverdo que caiu é no govemo que 
sobe, homens. notaveis, talentos Drilhantes, 
aptidões provadas; temos ambos sympalhias 
pessoges, talentos que se impõe á nossa estima. 
é no nosso respeito. Se fossemos obrigados à 
fazer politica aqui, — foliamênto não somos — 
teriamos de limpar da poeira a velha phrase 
espectante, tirala da estante e encaixala esto. 
logar: «guardamos os actos do governo; como. 
não somos obrigados a esse desprazor, fugimos 
drelle radiantes, prestando ao sahir da porta a 
homenagem sincera da nossa admiração e da 
nossa estia profunda, à esse grande e vene- 
rando vulto liberal, que está à frente do novo. 
gabinete, a esse velho sublime, a esse publi- 
cista dudaz, a esse pampliletario energico, a 
esse jornalista oxcopelonal, em quem ao cabo 
de uíha longa carreira publica, 05 inimigos só 
encontram mma mancha, tmas nina mancha que. 
é uima aureola-—o Espectro ! 

E vaimo-nos, quanto antes, para outro as- 
sumplo, que iamos já começando a sentir den- 
tro de nós uma philarmonica e uma girandola 
do foguetes, 

— Outro assumpto ha de ser aicil que não 
seja um concerto, porque é em que se tem 
oceupado Lisboa 1vestes dias do dosconcerto 
político. Nada. menos de tres concertos, um em 
D. Maria e dois na "Trindade. 

O de D Maria foi o do sr. Oscar Pfeilter, 
um pianista distinetissimo, um artista vien- 
mensé muito notavel, muito illustrado, que já. 
por varias vezes, ha muitos annos, (eim tocado. 
em Lisboa, e que leve uma ovação calorosa, 
mesmo sendo 0 seu concerto posterior ao de 
Rubinstein. Se o sr. Pfeiffer não tivesse que. 
luctar com a recordação, ainda fresquissima, 
do primeiro pianista do mundo, muito. major. 
toria sido o entusiasmo; entretanto. a ova- 
ão que elle teve, vale der vezes mais do que 

em qualquer outra cireumstancia, porque os 
eccos da sala do D. Maria estavam ainda cons- 
tellados das notas estranhas, maravilhosas do 
celebre moscovita. 

  

  

    

  

  

  

      
  

     

      

  

  

  

   
  

  

  

  

  

      
— Segundo concerto. Foi ma Trindade, e 

tambem de um pianista, mas de um pianista 
portuguez. É posilivamente um prodígio, esse 

  Dianista que tem apenas 42 annos, 6 que já. 
Já concertos em que toca Chopin e Mendelssoln, 
É em que rege a grande orchestra composições 
suas,   

Agora um reparo: este lítulo de prodígio, 
que é hoje para o sr. Vinhna da Motta uma 
gloria, pôde muito Dem Amanhã ser um pe- 
rigo. 

À posição de menino-prodigio é uma posição 
critica, de que é muito dilcil safr-so, mesmo 
depois de so ser velho. 

Temese 50 annos e ainda se & «menino pro- 
digio. 

O sr. Vianna da Motta que se acantele, ou 
antes a sua familia que O preserve desse pe- 
rigo. 

“Tem muito talento, tem vocação, tem dispo- 
sição notavel para pianista, mas trate quanto. 
antes, do atirar para longe de si, com a sua 
posição actual de prodígio. 

O titulo de uma das suas composições, exe- 
culadas avesso concerto, é já um symploma 
terrivel : Pensamento poctico 

Urge que o menino Molia se afaste deste 
abysmo é destes pensamentos. 

Tem talento para isso e oxalá que 0 
— Terceiro o ultimo concerto, graças a Deus, 

porque isto de concertos, por melhores que so 
jam, cançam ; parece mesmo que quanto me- 
lhores são cançam mais, Concerto a Deneficio 
dos insulanos, vietimas dos temporaos e tre- 
mores de terra. 

Annunciámos este concerto e prophetisámos-| 
je os melhores. resultados, Fomos prophetas, 
mas não levamos nada mais por isso. Uma 
festa magnifica, uma enchente enorme, muitas 
palmas e imuito dinheiro, todos contentes, De- 
neficiados, executantes e publico. 

Honye prelecções, versos, arias, solos, duetos, 
eu sei lá, houvo do tudo. 

Pinheiro Chagas e Fernando Caldeira faltar 
ram por doença, infelizmente para elles e para 

    

    

      

  

    

  

  

  

o publico, 
Gonçalves Crespo, o grande poeta das Minin- 

turas, teve um exito enorme com a sua Morte 
  

     de D. Quizote o o - Borghi 
Mamo, um delirio. Synesberg, ovações sobre 
ovações, Diffilima de descrever, esta. festa é 
uma das mais brilhantes a que, temos assis- 
tido. Bravos e parabens à commissão de insu- 
lanos, que tão bem soube planear o primeiro 
dos Denefleios que promove a favor dos seus 
desgraçados compatriotas. 
E ao fallarmos agora nas ilhas, tivemos 

uma triste impressão ; lembrámo-nos d'aquelle 
dom Peixoto da ilha dus Flores, que a estas 
horas está sendo enterrado nos Prazeres. 

Pobre Peixoto, quando eu me ria comtigo é 
Guilherme d'Azevedo, na pequena redacção do 
Diario da Manhã. ali na rum dos Calafutes, 
quando tu lá andavas com os mappas corogra-. 
phicos da tua ilha querida e com as gravuras 
da passagem não sei de que ponte. 

la muito tempo tinha-o perdido de vista. Ha 
dias encontrei-o nas arcadas do Terreiro do 
Paço, com o seu chapéu do pala preto, mas 
triste, magro, amarello, inteiramente outro. 
Quasi que o não conheci. Disse-me que tinha. 
tido um valente ataque de reumatismo, mas 
que ja melhor E nunca mais soube nada delle. 

Hontem pego n'um jornal e fico assombrado. 
“com uma noticia pequena, em que se dizia. 
que tinha fallecido o sr. Peixoo Pimentel 

Pobre Peixoto | Não teve na sua vida senão 
uma grande preocupação unica: a sua ilha. 

“Era um massador implacavel com a ilha das, 
Flores: a gente descompunhas, ello onvia 
tudo muito serio, e quando nós imaginavamos. 
“que elle desistia finalmente da notícia à res- 
peito da ilha, elle pedia-nos duas. 

E não ha enão publicar-hvas 
ninguem se recusava a isso, 6 no seu caracter 
havia tanta honradez, no sem tracto tanta aífa- 
jlidade, no seu interesse pela ilha das Flores 

tanta dedicação desinteressada, que, todos o ad- 
mirayam e todos eram amigos delle. 

— Já que tratamos de mortes relanceemos o 
olhar por essa tragedia idiota que levou a 
consternação e a dor ao coração um artista 
distincto que é no mesmo tempo um homem 
lonradissimo — o actor Montedonio do Gym- 
núsio 

À historia chega a ser incrivel de selvage- 
ria imbecil. O sr. Montedonio tinha na sua 

  

  

  

      

  

  

  

  

  

        

  

     

  

  

loja da rua do Ouro, um caixeiro que estava. 
para cazar com sua filha, Ultimamente, en- 
controu o caixeiro alcançado em cento e tan- 
os mil réis. Sua filha sonbe-o o quiz, ferida. 
na sua dignidade por esse noto indi 
homem que estava para sor seu marido, des- 
manchar 0 casamento, Montedonio imnito sen- 
salamente e generosamente oppor-se a essa 
decisão extrema, e sua filha limiton-so a escre- 
“ver ama carta ao noivo censurando-lhe aspera- 
mente o seu procedimento, mada mais. Pois 
isto foi o bastante para o eaixeiro. assumir um. 
pretexto para no domingo de manhã ir a casa 

, quando sabia. que elle estava. 
no (heatro, e disparar à queima roupa dois 
tiros de rewolver sobre a sa noiva, dispa- 
rando em seguida um tiro na cabeça, que o 
matou deali a poucas horas. 

Aqui tem uia tragedia num bico dPalf- 
mete! 

Felizmente, a filha do uetor Montedonio es- 
tá livro do perigo. 

E digam-nos so ha mada mais inverosimil 
que esta catastropho demasiadamente real! 

— Para não acabarmos numa nota triste 
vamos até S. Carlos que se festeja lá o orago 
da-casa, a diva Borghi-Mamo. Uma ovação 
enorme, excopoional sb comparavel ao tatento 
da beneficiada, psendonyino. perfeitamente 
gratuito que a empreza lhe deu nfessa noite. 

Mas mesmo nessa festa doida, brilhante, 
encontramos uma nota. triste. Ha já as tris- 
tezas da despedida por entre os gritos dfova- 
ção, lia já o despontar das saudades por en- 
tre os bravos do entusiasmo. 

À hora em que me lorem, à voz do Borghi 
mano ter-se-ha calado em. S, Carlos, é no 
meio das saudados é das. tristezas, o publico. 
do Lisboa agarra-se a uma unica esperança e 
não faz senão perguntar: 
— Alê quando?” 
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O CZAR ALEXANDRE 1 

ASSASSINADO EM 13 DE MARÇO DE 1881 

No dia 43 de março, anniversario da excou-| 
ção de Orsini, os nililistas pareco que quizo- 
ram celebrar essa data executando o czar de 
todas as Russias, com uma bomba explosiva, 
muito parecida com aquellas a que deu o seu 
nome o celebro conspirador italíano. 

Às duas horas e meia da tarde, quando o 
imperador regressava do visitar a gri-duqueza, 
ao seu palacio d'inverno, e passando pela praça. 
Miguel entrava na rua dos Nilhões, uma bomba. 
explosiva arrebentando debaixo da sua carrua-. 
gem, matou dois cossacos da sun escolta, fe 
Tiu outros e quebrou as rodas da carruagem 
imperial. 

Alexandre 1 ia acompanhado por um aju- 
dante de campo, escoltado por um esquadrão 
de cossacas, seguido pelo adjunto da polícia e 
pelo gri-duque Miguel, que vinha de uma re- 
vista de tropas. Ao rebentar a bomba, o impo- 
zador poz-se logo de pé, gritou ao cosheiro que 
parasse, e apeando-se, contra as instancias do 
seu ajudante, enchminhon-se, respondendo a 
todos. que corriam a cercal-o, que estava são 
o salvo, para o homem que lançára a primeira 
bomba, e que um soldado do regimento do 
Preobadjenski conseguira desarmar, e segurava 

ruim braço, 
N'esse monênto arrebentou uma novabomba, 

mesmo aos pés do czar, que The espedaçou às 
pernas e abriu o ventre. 

Houve um momento de indiseriplivel confu- 
são. Passado o fumo produzido pela explosão, 
“viu-se O imperador deitado no chão, banhado 
em sangue, rodeado de mortos é feridos. 

O gri-dugue Miguel e o adjunto da poli 
levantaram o imperador agonisante é conduzi- 
ramento para o palacio nºum. trend, 

Alexandre 1 tinha às pernas, fraciuradas 
abaixo dos joelhos, os intestinos espedaçados 
pelos projectis. Os medicos quizeram-lhe am- 
pular as pernas e laquear as velas, mas so- 
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droveio a hemorrhagia, e 0 czar sem recobrar 
os sentidos, morreu d'ali a uma hora, depois 
de terrivel agoni 

Momentos depois da morte do czar, appare- 
ceu uma proclamação da junta revolucionaria, 
glorificando o atlentado, 4 que chamava acto 
libertador, conjurando o novo czar à não imi- 
tar seu pae, à não ser iyranno é concluind 
«Alexandre IE succumbiu em virtude da sen. 
tença suprema, pronunciada contra clle em 7 
de setembro de 1879. 

Diz-se que na vespera do attentado o impo- 
rador fôra prevenido dfelle por uma carta ano- 
úiyima, e que o general Melikoll descobrira dias. 
antes o tama da nova, conspiração, é pedira 
ao czar que não saísse do palacio. 

Mas Alexandre II tinha no mais alto grau 
essa qualidade caracteristica da raça slava, à 
resistencia: não dera ouvidos a Melikof é tei- 
mára em sair. Pagou caro essa teima. 

A bomba que matou o imperador não era 
uma bomba Orsini, como ao principio se disse, 
era uma: bomba de vidro cheia de nitro-gly- 
cerina. 

Estas bombas que os nihilistas, para desnor- 
tear à polícia, tinham espalhado que estavam 
à fuzer em Londres, foram feitas em S. Potors- 
durgo, é por múlheres. Foram mais de vinte 
os mortos e feridos pela explosão, é entre elles 
o assassino, que quando atirou a bomba estava. 
tão perto do imperador, que foi victima della. 

O cesarowiteh foi logo acclamado imperador 
da Russia com o titulo de Alexandre TIL. 

O fallecido imperador, de quem damos hoje 
o retrato, era sobrinho do actual imperador da 
Alemanha, isto é, filho de sun irmã Frederica 
Wilhermine, mulher do imperador Nicolau. 
Tinha actualmente 63 annos. Era alto, pallido, 
do nariz reclo, um ponco grego, olhos azues, 

e muito com sua mãe, por quem foi 
o era Lido por o ho- 

mem mais varonilmento bello de toda a Rus- 
sia, A sua valentia, à sua intrepidez selvagem, 
verdadeiramente slava, revolthra-so com as 
precanções a que ultimamente o tinham obri- 
gado os manejos terriveis do nihilismo. Trazia. 
Sempre ao pescoço uma medalha com o retrato. 
de sua mãe é os cahellos de sou filho mais ve 
lho, morto em Nisa pela tisica. 
os 16 annos Alexandre foi declarado maior 

e logo depois nomeado commandante dos Tan- 
ceiros da guarda. Em 1840, o -cesarewitol foi 
à Alemanha tratar-se de uma doença adqui- 
Fida nas manobras militares. Ahi viu a pi 
ceza Naria, filha do gri-duque Luiz Il de Hesse, 
apaixonou se por ella e casou em 1841. 

Em 1880 visitou, tia sun qualidade de dire- 
ctor das escolas militares do imperio, Nicolaiel, 
Sehastopol, Tilis, Erswan, Desbert, é terminou 
a sua viagem pela Russia meridional, dando 
aos cireassianos do Caucaso uma batalha que 
lie valeu a cruz da ordem de S. Jorge. Em 
1855 Alexandre subiu ao throno da Russia por 
morte de seu pae, 0 czar Nicolau, tomando com 
o poder a responsabilidade da guerra da Cria 
contra que protestara sempre, e substituindo o 
conde de Nesselrode pelo principe Gortschakoff 
no chancellerado do império. 

Na questão da Polonia o novo imperador foi 
de um rigor excessivo : áquelles que se mos-. 
traram arrependidos, deu. amnistia, mas não 
lhes restituiu os bens. Em 1861 Alexandre IX 
emprehendeu uma serie do medidas liberaes, 
que a nova insurreição da Polonia veiu inter- 
romper, mas no dia 19 de fevêreiro d'esse anno 
o czar promulgou, contra a vontade da maio: 

a dos seus conselheiros, uma lei que só por 
si Mio dá um logar honroso na historia — a lei 
da emancipação dos servos. ) 
Em 1866 o imperador decretou a lingua 

russa comio à limgiia ofieial, d'ahi a nova in-. 
surreição da Polonia, que terminou cu 1808 
pela supressão desta » 

Na guerra franco-prussiana o imperador da 
Russia, todo affecto à Alemanha, conservou-se 
nã neutralidade, mas resolvido a ausiliar à 
Prussia so acaso à Austria se allidsso áFránça. 
Entretanto foi o czar Alexandre IT que pediu 
ao rei Guilherme o salvo-conducto para Thiers 
ir ullimar as negociações do armistício, 

  

    

   

  

  

  

     

  

  

  

  

    

          

  

  

     

Na guerra do Oriente o papel do czar é bem 
conhecido. Depois de ter, por imuitas vezes, fal- 
lado em abdicar em seu filho, Alexandre II 
toma uma attitude guerreira no momento da 
annexação da Servias mas só em 24 de abril 
de 1877 é que pega abertamente em armas é 
caminha até Kischenei, d'onde voltou trium- 
plante, 

Eis rapidamente a historia do imperador, 
que acaba agora de suecumbir ao odio impla- 
cavel dos nililistas. A vida do czar foi foda 
cortada por tentativas de assassinato. Esta, à 
que succumbiu, linha sido precedida de cinco 
tentativas frustrados. 

À primeira foi em S, Petersburgo, em 1868, 
na grade do jardim de verão, é foi tentada por 
um fidalgo, chamado Karagosoll, a quem tum 
Simples moujick agarrou no braço no momento 
em que ia à disparar, 

A segunda foi em 1867, em Paris, durante 
as festas da oxposição. Ao voltar da revista de 
Tongohamps, um polaco, chamado Berezowski, 
disparou uina pistola sobre à carrungem onde 
vinham Napoleão LI, o czar é seus dois filhos 
mais velhos. 

À terceira, em março de 1879: um estudante, 
chamado Solsief, esperou o imperador no pas- 
seio que costumava dar todas as manhãs apê 
em volta do palacio d'inverno, & quando o 
czar passou, disparou-lhe quasi à queima-roupa 
cinco. tiros de revolver, mas nenhum delles 
lhe acertou, é o assassino foi logo preso por 
um oficial de policia. 

A quarta tentativa foi no 1.º de dezembro, 
em plena gare de Moscow. Minaram a linha 
ferrea por onde devia passar o comboio real, 
que vinha da Grimêa. Os assassinos engana-. 
tame-se e fizeram ir pelos ares o comboio do 
dagagêns, que seguia com differenca de alguns 
minutos, o primeiro comboio onde fa 0 impe- 
rador. 

A quinta, finalmente, foi em 17 de fevereiro 
do anno findo, Uma caixa de dynamite, collo- 
cada nos sublerrancos do palácio inverno, 
debaixo da casa de jantar do imperador, fez 
explosão, abatendo toda à sala. O imperador, 
potém, demorara-se a conversar com 0 prin- 
cipe Alexandre da Bulgaria, no corredor no pé 
da-casa de jantar é não soffreu nada, ao passo 
que 67 soldados do regimento de Finlandia f- 
Carai sob as ruinas. 

À sexta tentativa, O imperador suecumbi 
como já dissemos. 

No proximo numero do Occimeste oceupar- 
nos-hemos dos pormenores da catastrophe é do 
novo imperador e nova imperatriz da Russia, 
cujos retratos publicaremos. 
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MARCOS PORTUGAL 
E 

O Iso do Marcos Portoga, quo Nojo publicamos no sos ei ba dd ano a Si va PSno, een JA ia ronhenido pelas std pros 
ducções, 0. quo” fã. parto ida eua olucação Artisicd no) estêngio Ea boto posso qualidades sito speeiavis do escultura, devendo tobto tado notaese à grande ami. Td qu tem com os retrata epncian o elerado 

“Foi a Academia Marcos Portugal quem smandou exeeu- 
(ar cao inato: desitando-o a Inaugural nes mas Bla, sn prio homenageia prestado & mena do gramas sido ja, obras vão proximamente Bgurr, pela Pr. Toa a espodlção e” masi quê to eia tem io, ea 

Marcos Antonio da Fonseca Portugal, nasceu em Ljs- 
ua a de mae do sie Tem lo quat inf 
feras as iudguções deerea da sua milia à dos sous pr 
mir passos, Baia o contado que Sino Porca Tou 

mão, o compositor dstneto, participando assim do a 
io quo e mitórea prodigaliou áquelo clio da arte 

  

  

  

  

  

  

  

      
Hovvo da uma irá essrda com Antonio Leal Moreira, 
atento alem ma arto do composição musical. 

Ta afaneia do Marcos. Porta astudos “o dos 
mestres quo 0 o daquele talento 
am embrião, tando culovacia a Italia com as 
Todi “ss eins inspiradas composlenes, euppõo-s com 
gu fundamento que aos oito anos da dade, em 1770, 

nfra ar 0 somináco Patrol Odo apetader os 
tios, No complemento da 

  

  

ava elcação arsica fi guiado pelo então exebe, fogo dous Carvlto, à edi Ha da cai, gundo ia, dorsal Cantor da. Capela il, de qi po necath remato à educação do futuro aeuitas o So P Diseçgem Os crlticos sobre as suas primeiras compos que. Para ns é quast eontetavl quo Marcos, más rdeno o apaizonado, com 5 ligões “o Besc "com a mira mo patria da ato, dava lr cotado, con que Teo alguns, por canponas, Lords Queries tee sis o” composição ligeira. É ainda provavel que es eps PE do mus publ Cm o tio qo poderia er o arts. pelas consequencias da ua Sto cntalvê a cbta dava Gee denpo 6 as sele Gde do Marco” Poriogal o obrigasem a estica ma dica sata. para os prlineros autos plc do su ni, Asim alma. ler ado estes, tm Jrere porá quatro vonss 6 orgto, um 1376, depois aa Lada uia par vm tamo mbmêro da varia Com acompaamento do cravo, e 1373, varios Paaímos & outro dlierere de. inudos Patria o algunas mess a inatrumental, EE Dori, asisindo & esteio do asa dicipato e aqui nhação fai o furo gonio que devia desabar a Bu opa eia. fclidado do. Inspimção & coreano “e aus om posiões, isto em relação Opoca am vo O má Mares Cstróia, Gpoca que a mula, confio ic tia distinto eriio! rap, vivia abeoevidapulas dilicu- des da aa syrino or vma alba da prol harmonicos» quo seio resolidos pelos grandes met ozart 4 Heeiiovi, Borel, cepalinos tratou de ee Joca, obtendo ara Gi o logar de atompanhador dá seas nO letra adia paca onto O seguia cm contando então Mareos Portogl vinta “lino do cado, He ; E Mada o seu taloto aramgeóho novas aaa je 6, pretogiês O, sau” espinto ierequico dendondo aro go do Jo da aro, conseguia que embutxador dean pole un incas dera o passo à 

  

  

  

       

  

  

    

  

       
  

TIE 
1% devoto em Hi pise o solo cando uol aduiavel pai Lego da grandes ngénhos mu ge, orúsicos O Near. ooo UE o no seguino Já als pincpia a entar a grand lucia pare. do crer dm Home, escrevendo a sua, pemelra opera E Le eroe eimere, para. thcteo do Tara: Cómo quasi sempro sutoedo fa. plúira enaciva tv pouco Ono ra ren não era Dome para desduimar vis 
priméios ravege, a poriando no trabalho, obtinha um Enio oordinaHio, caca depot, com” tua opera Jia 2” Ea baguetia portentoo, quo, vexcitoa à ade são dos genoveses poa iuonidndo da ras idas Dose do arca a aloe pao bs int no: ando dz. Fá, Eis o Homem que (pe 6 dieko) não os 'envergonhamos de deontoci Mom quo ouro 0 on PS 6! PIOVOCO a BamIFaçãO Cure Boi Ta quo primeiro o opplaudto 0 cinda nojo é a pego que co adia eva cross mui ES. das opéris o algunias outras que vão meneli- nada na rela p 

     

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   deixado, porive talter, cor matr, as. reunia D'outas quo eerovou posterior 
mente. Ro fazemos Menção si, 6. poe” duvidar um 
distincio. Mogenpho da, existenaia! destas opera, com “quanto todos mais item nos seus Calalogos. 

Animado pelo extraonilgaio ccesto da. sun Eegunda composigão o arts Cobra novos. brios “e emrigado velo afiados, copio. nos dois annos seguintes His duas ovas per, aebds om o meio cn astuto, amada êm Turim € depois em Florença” molinarã, em Venta E Rai 
Tao ou tão pouco enthustasno despertou a primeira tests. duas operas que fik vertida cm lingua 'rusa” à exeentada em S. Petersburg 

tantos distintos 
  

  

  

  

  

Iv 
Depois do tanto sor aprisudido rm ala, iegoios ue- gens ou saudades da paia, on ainda Uteis, 5 méd Lina ud tome ed poi ea. Compositor organista da egrea pra! & rege do nest do Salt. Mia “eso Hetipo o ses lento Jê de todo “envolvido & amesrado não poda cost ima cdrt ond só obuinham à paia de composições ara esteja e onda O tanino fl au Gli dos ouvia Rós, Ani am 1304 vota do novo. la o dê om Parma Ja dona dt genio votubie em Roma Lx úeduta regiao em Veneza TU principe de Spazearamno, “elo bio to exito dciçã do (dai 
Como 6 vê, Marcos preéria para a execução das suas opera apatia arstica. que o Tao a e. reputa ão, o espalha a fuma do xe moro, tita ant do Posiogal se lembras dl. Tanto st qu ab guto aros eps da oxceução da opor Za buguelta portentsa lia so ouvia poa primeira vez om 5 Galo La dona di geniais Doi Muros Pong, caminhando tiuapho em ico to no to (a pad do maca irangiros ditncos tac como Qi, Piel, doi 

Sacchini, ete. ed Ee Dep do Principe de passacomino, Gontnaoa nas sus disuinctas Com ições Em 1764 ese cm Mo o Demofuont. Gm VTOS 1701 due Goto, e Vet é sosts Insinos annos Em Bolonha Ligado poco dura 8 M rilarto dk Ceres em 1797 diacato à quatro os. Bia de done cambia” o muitas outras conposlees “que deri longo entra as, ehegndo dog pos parts do ponto culminante dê aus” cariira arc Gm à opera dramatca. Fernando “in Meco, Obra pri, representada em Mom om pur à celebre logia, 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

O SAPATEIRO SANTO 
O quadro que hoj damos em gra 

vora Ti a ultima obra des motel Poor ai, o e Mm Sa Tordalo Pinheiro” que a pouco alo 
com deixando em seus hos, eontnua: estado 

    

  O quado representa Si tum dos. grandes sapatairos. prophetas o seculo x, dose. tempo em que o 
dor “no fataro andava junto so deitar “meias tolas, & dando, consulta. na. gua 

  

qui A a pe apa Small rod Ha od en no ca pda ip pisa amenos pdoe Vo joe 
O nio da Drinla Pinho, que E 

  

  

   
   

  

     
    

  

É narrativa que 
por Iisaricos & 

propletica qua Sendo xt. À eua 

en “o io » om Sou pa atá dos avos, em que foi 

  

BELLAS-ARTES 

  

Maucos Poteruca 

  

oxoeser o oficio do sapaóiro 6 dois amos depois foi coeor tacras da fe. ana, elndo aesontar à tipaça na ci 
Sado “o Evora sempre muito. dovoto dos oxereíios aspirina, mortileando a “depo con jejuns o clica para es- ima de alo ne Apesse de tánto quarer do divino, 
rossi Sino parse mão toe sido dm ifecoata do profano; a figura da Carne Imara Tesono à contra 0 sa 
grado mateimoni na mosina cidudo do Fra Diz o jemita Mano da Veiga que 
ato antas x múlhoe () tas ue asa No gaia da fa O Galho 
Tao forte de condiçam, ordenando. Nosso Senhor atsim esta parelha tam 
encontra, pera que it iv pre. consigo hua. pesada er 
Jena contas, pera su resimento; e ll lost an him espelho de virtudes, exemplo de print, Com que por Ja prte de 
Bonfunaisie é por. qutra o tmitases "0 Tiocinio marital ot por certo ana da maioros provas do Santidado do abro sap. «A fama da ava vida tão exemplar 
o altibulaa não tando a propus, & o cardeabinfano, quo era justo apro Giador do virtiosos convidono a mu- 
lara su reidenci para Lishos Simão 
Games asso o evita assino 
pelo Jota sou conter, € veio o. 
tidos mer larg da 5. Roque, dofgae do posto Ha cndad, nas 
visinhanças do collogio da compánhia do desas. “Na nova locanda continuou a remar. “ar o enlgado di raia miuda, apesar do 
honroso titulo quo The havia conferido o cardeal D, Honriquo, da enfermeiro 
da eo cria é 0 Nome. era mal goitoso na cura dos acliques, os servos des alteza 
profaiam ds gas merinhas aprovolar Ja o alimento, para as merote quo 
oa Mostra” Gomês dospaitado, pedia catia dos encargos modicos, ma O infanto compensou o largamente 
Ima o seu eucudeiro com mor É ais E sapateiro da au pessoa Bang em Quero nuno par Po da 3, Alves a o mr 

ja Mortes Panga (Stgundo ama photographia) ditos em ti membro da class tão 
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Pb e duo o dique a novas adições, 
aniatpha 

Por Deus Us Nave? TA do iv, 2 janela do amido so 
despreson. elovados cargos na republica, 8 conti a de Jos 
mito misto e que havia vivo soa É em O Tratado da 
dado cxaltavaco, avgmentando lho o 5 s 

“por ordem do eli. D. Selastito 
salho do estado due so reunia om Alineii 
Vendo “tão atilados alvitres quo sa pozaram om 

enc ido  elento musa dO “ta to ue. do dá |imendo que ereta para de eslia incalaram “como um” teophsa religio, 
     

He no qu da ir oii 
Ass, Jota tea a 1. Ni, ; Goa it o pot do cpa 

Com grando vantagem; 0 por su influencia cone a 1708 a real Mesa. Consueia, ombiecando com os de gore o reino do ceu, procuram 
om grando vaniagom à ro qua falogmeia coco | q jogo o Moro, por Ga de junho, à so | Emo sem Bolhs o com be do neto epirat 
gs inerte fes SMA ao oa pao pa ia tc | PA pr Go 
a o po mtidade morreu Simão Gomes, em dia | o que se executou quatro dias depois na praça do com- | a Casmr o que é de Cesar, o a Deus o qua é de Deus. 
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«Ok titulos divinos de santo o Beto são cs grandes. premios da egreja. chris, assim como o vistondado O laronato são dos mais poderosos estoos quo espacam 
as malorias constituconaos, «Goncalo Annas, o Bandarra o Simão Gomes, focam 
dois sapateros imuito diguos, cujos aticínos secviram do enlovo aos contomporanois, & team feito a admira- 
cão “las “gardeões que lhes anceoleram ; saneuicados Pelas suas viriudos aumentaram os foros de sympathia 
Por tão prestanto class, qu já tinha a honra do possuir Somo paltono tm $. quo o calendario manda feat ompareêrado com 5. Ghrispiniano a 2 de on 
abro. 

  

  

   

  

  

   

  

UMA PAISAGEM. 
É uma plinotaia que podia muito bem ser uma res- Jidade, à paisagem do arr Casanova, em. quo se estria 

somo "gravador, Beja no nosso poradico, o are Lacio Talimaat, chegado ha pouco de” Paris oxds foi cetudar 
aero É ua bola paisagem em que vegetação onorms 
rota pelas gre dás polis & pelas fgas: dos mu: os, é a cotrada dum vlho solar 'atandonado, onde à 
atesa, o melhor jardineiro a Hoja contida, ataeta do relva! o de res às cacadarias vetastas. A  compos- Gão 6 Iormoss, x gravar está porfitamonto escentaia 

“e. Lucie Lllimant é vm moço a raio talento, esta do. primeiro eulho que. appsceo a publico a le moita hogra o Obriguo gravémento a grandes com. 
mouimentas, É vma proce solemae que caos certos O novel acta pagará integralmeno. 
me 

CONGRESSOS ANTROPOLÓGICO E LITTERARIO 
TRABALHOS DOS CONGRESSOS 

  

Solro esta. ponto susciton-so grand debato lovantado primeiro pelo ar. Carta, que depois do prosa a 
Bevida. homenagem nos trabalhos. do “osso “geblogo, à perfeição das auas pesquisas, ao methodo com que foram Fecolhidos o organtsados todos 0a doeumentos d'aquelia 
proveniencia, quo. ballitam a poder Conhecse-so a posi- lo ão ido o mic ma gelo, gi e, rf Porém a opinião do sr. Dolgndo, quânto à antiropophagia. 
Apolando-xs. sobra, os” fais observados em Chauvaur 
por Speing cum 1812 o Soceil em 1872, na Dinamarea, na Bseandinavio, depois om França ; futdando o no quê “do Pompeia, o no que praticam 

ntês mais silvagoos da, Siberia o quo a gruta do Ponieho cas 

  

    
   
   

      

mortos focar ali depositados no estado do eadaveres ou o equi em gera não nado, tendo os Medo ooo dede sis lucia dis O a Mar tegudo a epa anedota aliam ape ii eai a Compro doom “o 
didado 6 natas modos do que. nos de oueos aiíiaes, asso a ilsamônto contestado pt Mn 

O 4 Vance Abro defendendo a caio. do ee Delgado Toi em 0 a ds Cs ao antro, Di e a ag a FS quando ad E péiodos. trios de o ra io vs si mos vaga a inda O O ui sous SE editados e) civilação do que Setônitadoto im 09 ogia da Pri não a pace tato Escada“ bjos dos Salhogooa” ec pe a pda do oa. ts to ee oa qu nuca Le 
praticada. por” grande número “do” cessgois” imoderhos, dee Jo pro ai devo fra po. dito so abagen da Bora cedia pos 
historia Na veda não poetbemos Bt & rasto pru. nn e Sassi dep de aguas cod: pes proa o momento oa do pa Ge E pndioPa: fo eielamados meios o ei Dedo, sebnitavado Vir, o Nola Espor dean, “da oco,” Cirilo e Vasos Abe, qua Et o Fold rd cn Doce Eat, ata conto o ns 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Hildebrand. E Vá sã 
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O GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA 

RIO DE JANEIRO 

TRI-CENTENARIO DE CAMÕES 
“9   (Comtinnado do 

«Devemos tambem mencionar entre os pri- 
meiros secretarios desse periodo João Baptista. 
Torres, que oceupou-se seriamente com os de 
veres do sen cargo, e à quem se deve, depois 
de 1840, a confecção e organisação da conta- 
bilidade e movimento da livraria, que ainda 
merecidamente subsistem, pela sua singeloza 
e exactidão. Antes fôra a esoripturação um 
cliaos, sem methodo nem regularidade. Convém 
aqui mencionar tambem 0s socios que no cargo 
de ihesoureiro mais serviços prestaram, e são: 
Jeronymo Francisco de Macedo Braga, Antonio 
Martins de Sousa Porto e José Joaquim de 
França, dignos de serem citados, pois era o 
cargo espinhoso, e n'aquella epoca. sem com- 
penisação alguma pela exiguidade dos recursos 
do. Gabinete. T'esse primeiro periodo cabo a 
menção de simples socios que, sem exercerem 
cargos importantes, tambem so dedicaram d 
instituição e sio entre outros Antonio José 
Mendes Campos, Antonio Ferreira Brandão, 
Manoel Luiz da Silva Serra, Antonio Sarmento 
Pereira Brandão, Antonio José Alves Corlho, 
Constantino Joaquim a'Azevedo Lemos, Fran- 
cisco Xavier Alvares, Antonio José Ferreira, 
Hermenegildo Antonio Pinto e Joaguim At- 
gusto da Cunha Porto. A historia mais modesta. 
não deixa de ter especial prazer em passar ao 
futuro os nomes dPêstes capitães de lides pa- 
cificas, em que os louros desaparecem na 
obscuridade mas as conquistas ficam duradou- 
+as no progresso das idéas e da felicidade da. 
classe popular. 

«Em princípios do 1860 tinha o Gabinete no- 
cessariamente de entrar em uma crise ugudu 
de que dependia a vida da instituição. A pro- 
pria fertilidade do nucleo que precedera, dando 
lugar a que d'elle saissem outras instituições 
importantes e de interesso mais praclico é im- 

ato, fizera com que das fileiras dos socios 
activos se arredassem muitas influencias que 
se aplicaram às novas associações, O Gabinete 
ficára para os devotos das letras e da instruc- 
ção, más estes cram escussos o nom sempre 08 
mais favorecidos da fortuna. Por outro lado as 
suecessivas emigrações de Portngal desdo 1842, 
haviam trazido para o Rio do Janeiro moços 
com aplicação à nova litteratura, que deseja- 
vam a reforma das collecções da bibliotheca, 
é maior alargamento do circulo de influencias. 
que até então haviam gerido a instituição. 

Djesse numero erain os representantes da co- 
lonia como Fernando Castigo, Manoel de Mello, 
Ernesto Oybrão, Xavier Pinto, Constantino Le- 
mos, Mello e Faro, José Goelho Lousada, Ra- 
malho Ortigão, Francisco Rumos Paz e outros 
jovens illustrados, alguns dos quaes mais tarde 
figuraram à frente das instituições principaes. 
Entre os velhos sustentadores do Gubiieto 
a camada nova, que lentava apoderar-se do 
mando. travou-se luta. pertinaz em snecessivas 
assombléas, que mostravam o interesse merecido 
pela instituição. Nem sempre se guardaram as. 
conveniencias, nem sempre so fez justiça aos 
honrosos trabalhos das antigas administrações, 

reformador do se- 
ne nfeste caso não era só no domínio 

ivo, mas tambem nas tendencias 
litierarias e bibliographicas. 

À antiga directoria resignou Os seus lugares 
o foi eleita uma de transição de que era director 
José Peixoto de Faria Azevedo, 1.º secretario 
Antonio Xavier Rodrigues Pinto é thesonreiro 
Julio Ernesto do Castro Sousa. O conselho de- 
liberativo autorisou a emissão de 800 acções 
6 esforçou-se por fazer fuce ds dificuldades fi- 
nanceiras, Na mestma occasião a directoria con- 
cedia. o titulo de benemeritos ao dr. José Pedro 
da Silva Camacho, Henrique Pereira Leite Bas- 

  

  

     

   

  

  

  

     
  

  

  

        

     

  

    

tos é Thomaz José Pereira Lima, correspon- 
dente do Lishoa, para fazer justiça nos serviços 
que haviam prestado ao Gabinete em longo pe- 
riodo. 

Para o novo pessonl administrativo contri- 
but em larga escala o Gremio Litterario Por- 
luques, instituição de estudo é propaganda in. 
teileotual, a quo então pertenciam os homens. 
mais esclarecidos da colonia. Foi do seio della 
que surgiu a idéa do monumento n Cambes, 
depois geralmente acceita, é para. a qual tra- 
dalhou “o Gabinete a convite do sr. conde de 
“Thomar, que então era embaixador portuguez 
na côrte do Brasil. é 

        

Entre os jovens que em 4860 acudiram 
fileiras do Gremio a sustentar a instituição anão 
do progresso portuguez na America, distin- 
guiá-so Antonio Xavier Rodrigues Pinto pela 
dedicação, infatigabilidade, abnegação é fé in- 
veneivel. Pobre, vivendo do arduo Lrabalho de 
guarda-livros, adquirindo o saber com os pro- 
prios esforços, presando acima do interesse pes- 
soal. o bom nome da gente porlugueza no es- 
trangeiro, este heroe modesto do progresso foi 
um dos mais fecundos propugnadores do G- 
binete do Gremio. Litterario é das instituições 
de caridade, Deante d'aquella pequena estatura, 
daquella modesta. aparencia, d'aquella in- 
consciencia. do próprio merecimento, cafam os 
obstaculos, desfaziam-se as dificuldades e fa- 

a-se riqueza inoxgolavel da mais pauperrina 
oscacez do meios. Foi elle quem aventou a 
idéa de um fundo destinado à construcção do 
cdifcio proprio, o embora 0 sorriso da inere- 
dulidade acolhesse as primeiras propostas, teve 
a felicidade de, antes da morte, ver a sua as- 
piração em bom caminho com à eminente co- 
adjuvação de José Joaquim Ferreira Margarido, 
um outro Datalhador incançavel aPesta aspi- 
ração. 

Volvidos alguns. annos quem irá despertar 
do olvido estes nomes modestos que não figu- 
raratn nas assombléas politicas ném nas gran 
des academius, é que nem ao menos tiverum 
o heatro da patria para lhes receber e consa- 
“grar as obras? Na terra do exilio, nem sempre 
cordial, nem sempre grata aos trabalhos alheios 
pelo progresso, talvez. fiquem absorvidos por 
glorias mais felizes estes esforços. prelimina- 
Tes ; mas convém que os annães internos se- 
jam mais lembrados do que à ingratidão dos 
tempos é das gerações. 

Desde 1860 até 28 de janeiro dé 1866 lutou 
esta administração com as maiores difiicalda- 
des, pois à colonia, distraída por outras insti- 
tuições, pouca atlenção prestava a uma asso- 
colação “de mero interesse instructivo. Foram 
duros annos de provação em que muitas vezes 
faltaram os meios, angmentaram as dividas, 

so 0 futuro arriscado e ganhou a descrença 
os imais dedicados corações. Xavier Pinto re- 
sistia a todos estes embntes, já. procurando 
tealisar benefícios nos theatros mais concorri- 
dos, já incitando o conselho deliberativo a 
passar, acções; ora. prestando, o seu trabalho 
pessoal para a escripturação do Gabinete. ora 
appellando para o ingresso e dedicação do no- 
vas influoncias. Apesar de todas us contrarie- 
dades, no fim de seis annos de prováção, o 
Gabintte tornára mais decente o seu recinto, 
alargira as acommodações da hibliotheca, ad- 
quixira mais 3:626 volumes, o Tançára as ba- 
ses do fundo destinado ao edificio. Foi nesse 
periodo. que no recinto do Gabinete e condju- 
vado pelo conselheiro Duarte Nazareth é pela 
mocidade do. Gremio o obscuro auctor aPeste 
esboço, em oração commemorativa do falleci- 
mento de D. Pedro V, levantou a voz para a 
Tandação da Caixa de Specorros, a mais gran- 
diosa creação da caridade portugueza na À 
rica. O immenso enthusinsmo d'essa reuuiio, 
a espontaneidade dos donativos e contribui 
qões, vigoraram desde logo a vida d'essa nova 
creação do Gabinete, que equiparou em digni- 
dade o civismo a emigração portugueza no Bra- 
sil às colonias curopéas mais numerosas e 
adiantadas nos Estados Unidos. 
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APONTAMENTOS PARA A VIDA DO DIABO | 
Digam o que disserem, o meu rico adora- 

dor de Nyang poderá ser despresivel como 
um canalho, pela sua cobardii, mas tolo nin- 
guem lhe chamará. Não senhor, um perfeito 
cavalheiro, Deixa fallar quem fala, meu bom 
selvagem ang, coiois 
no outro, e verás como levas Dem a tua vida. 
Pera frente. 

Prestuda esta homenagem da minha sincera 
admiração pelo ialento, vollarel 4 materia de 
que me octupava, o que, fallando verdade, 
já nem me lembra o que era, Ah ! sim, uma 
coisa. muito secante. A explicação da lenda 
figurada por 8. Miguel com o diabo aos pés. 
Vamos à iss 

Ta cu dizendo que, segundo afemam os 
entendidos, nas religiões primitivas, tanto o 
princípio do mal, como o do Dem, tem ambos. 
egual poder: perfeita 
tucional ; um d'elles oecupa-se a ercar tudo 
quanto é Dom, deixando ao collega plenissima. 
jurisdição sobre tudo o que & ma. 

Depois, com o desenvolvimento das idéas 
roliglosas vem a tendencia para a unidade, do. 
que dão testemunho, dizem, a religião grega. 
é romana, nos sens ullimos tempos. Absolu-. 
tismo no caso. 

Ora no tempo em que fôrarm escriptos os pj 
meiros livros da biblia, fosse elle qual fosse, 
é indiscutivel que a independencia dos dois. 
principios não podia existir, porque era incom-. 
pativel com “o monolheismo : necessariamento 
o espirito do mal havia de ser subordinado ao 
espírito bom. D'ahi vem o logar inferior que 
no genesis so dá à serponte; se ella consegue 
mudar os destinos do homem, é como que des-. 
concertar os planos do creador, não é por que 
lenha poder para isso, mas simplesmente por 
meio da astueia: não se impoé, não obriga; 
insinua-se, persuade, É possivel que a tradioção 
da Jueta se conservasse ainda no vulgo; vê-se 
porém, que os homens de superior illustração 
à repelliam, como contraria ao systoma rol 
gioso. Gomtúdo, como já em outro logar fica no- 
tado, nós livros posteriormente esoriptos acen- 
tua-so a influencia do um gonio maléfico, e a 
sun mais frequente immissão nos actos huma 
nos: pertende-se concluir dfeste facto, que não 
foram indiferentes para a nova concepção da 
“personalidade diaholica as crenças da religião 
do. Avesta, no tempo em que o povo judeu 
esteve em mais estreitas relações com os pe 
sas. Elfeetivamente no Yagana, que é o mais an- 
tigo dos livros d'aquella religião, diz Zoroasiro 

«No principio appareceram dois espiritos ge- 
meos, de uma aelividade contraria em pensa- 
mentos, em palavras é em ueções; o Espirito 
do bem e o Espirito do mal. Os sabios esco- 
hem entre um e outro, mas 0s insensatos não 
os sabom distinguir. Estes dois principios tive- 
ram desde o primeiro instante o mesmo pen- 
samento para a crenção da vida é da morte, 
e do mundo das coisas, como elle devo ser. * 

No. Vendidud, outro dos livros sagrados da 
mesma religião, encontra-se ainda a seguinte 
exposição genesioa, onde o dualismo repre- 
senta um papel importante. 

«A primeira crenção foi esta terra, que era 
“um logar de bem estar, mas que não tinha com- 
pleta fertilidade; a essa ereação veio oppôr-se 
uma outra para à morte o a destruição dos 
homens, Fui ou, Ahonra-Mazda, que criei a 
primeira habitação, a melhor das habitações 
possíveis, à Airyana-Vaédia, do excellente na- 
tnreza; mas Aura-Mainyon (Alrimane) o ma- 
tador, oppôz a esta creação, que era boa, uma 
ervação mas sob a fórma de uma immensa 
serpente e de um rigoroso inverno.» 2 

Como se vê, uma e outra d'estas passagens 
tem as maiores afinidades com a do Genisis 
debreu, relativa á queda do homem, sendo 
todavia mais acentuada na religião persa a 

  

   

  

  

        

  

      

  

   

  

  

   

    
    

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

    

    

      

  

  

     

influencia do mão principio. Não repugna, 

“a, pas 106 
à e ME nie Barthilomy Saint, (Journal des 

cacante 1878, pag. 81) foi sobro outra francera do   Mr, Hator, nº ingléza do Hang o a alema do Spiegel, 
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pois, acceitar a hypothese de que as relações. 
dos persas com 05 hebreus influissom para 
avivar nºestes à crença no grando poder do 
espírito mão ; todavia, o que parece mais con- 
forme com o papel que 0 diabo representa nos 
livros biblicos, é a supposição que já fizemos, 
é que nenhum facto contradiz ; Isto é, que na 
religião oficial o genio mão era completamente 
subordinado ao-do bem, mas na roligião popu- 
lar, muito dilferente da outra, porque é accom- 
modada à um nivel intolleetual inferior, e por 

sequencia mais embuida de suprestições, 
nfessa vivia à tradicção do dualismo primitivo, 
modificado pela victoria do espitito bom. E era, 
ligamolo assim, (ão impressiva essa. tradio- 

ção, que passou para o christianismo, é ainda 
hoje vive exactamente nas mesmas condições, 
isto é, formando parte das crenças populares, 
sem a consagração da religião official. 

ão ha tal ... devo prevenir o leitor, que 
o que vae seguir-se é uma discussão entre 
mim e cu, ná qual se prourarão seguir os 
processos da dialectica imodermissima. Queim 
Primeiro rompe é Mim, do theor e fôrma se- 
uimt 
—Não la tal; e é preciso sor muito igno- 

rante, muito bruto para afirmar similhante. 
coisa, se é que em tal afirmativa não ha a 
mais refinada má-fé. A lenda figurada pelo 
grupo de um anjo e um dragão, nada fem que 
vêr-com as velhacarias que Eu atiribuo a Moy- 
sês, julgando-o por si, & calumniando torpo- 
mente um homem honrado. Essa lenda é de 
formação muito mais recento, masecu apenas 
do Apocalipse, como irrefutavelmente so prova 
com o seguinte téxto 

«Deu-se um grande combate no ceu ; Miguel 
é os seus anjos combatiam com o dragão, é o 
dragão pelejava com os sens anjos.» * 

«Só os ignorantes chapados é que desconhe- 
com a poderosissima influencia que teve a 
methaphisica grega na formação do chri 
nismo, e principalmente na obra do illustro 
solitario do Patmos, a cuja alta intelligencia 
é honestidade de caracter prestamos a devida 
lomenagem, apesar de não ser nosso corre 
gionario politico, O sabio auetor do Apocalipse, 
apreciando todo o valor da methaphisica grega, 
apoderou-se d'ella e introduziu no seu livro, 
sob outra. fórima, o mytho da lueta titanica, em. 
que Zeus, o dous supremo, conquista à victo- 
ria, precipitando no Tartaro os seus formida- 
veis inimigos. Esta é que é a verdade de todos 
conhesida, e por mais arguoias, perfdias e 
calumnias que se empreguem, nada poderá. 
arrancar ao partido grego, a que nos honra- 
mos de pertencer, à gloria de ter dado origem a 
esta lenda, com que. tanto tem lucrado o paiz.» 

Segue-se a roplic 
Não nos permitte a falta da espaço res- 

ponder largamente ão safardana Afim, nem tam- 
dem vale à pena gastar cbra com ruins de-. 
funetos. Notatemos só algumas hellesas polo- 
mitas no artigo do nosso adversario, sem com. 
tudo a sacentuar muito, por comrniseração para 
com o biltre, Accusa-nos de havermos calum- 

ado. Moysés, o venerando chefe do. partido 
judeu, à que nos honramos de pertencer ; mas 
como, quando, e em que, o calumniamos, sê 
nem tma sô vez escrevemos o seu nome ?! nem. 
ama. só vez alludimos a elle! Percebe-se per. 
feitamente a perfidia da intriga, mas esso ex 
pediente, que é (ão torpe como quem usa. 
delle, está tambem tão dosacreditado, como 
quem agora o emprega contra nós, 

«Quanto questão em si bastará dizer que 
o asno confunde os mythos com à methaphi- 
sica! Concedendo mesmo que o Apocalipse 
Tosse influenciado pela methaphísica. grega, 
segue-so que havia por forca admittir os ms 
thos da religião grega ? Tgnora o pedante, que. 

à neção dissol- 
vente da analyse phiylosophiea, om mais rigo- 
rosmente methaphisica? E quer então que. 
lhe respondamos... nºessa não cahimos nós 
que temos mais & melhor em que empregar o 
nosso tempo: ensinar a quem seja capaz de 
aprender, j 
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«Uma ultima observação para concluir, por. 
hoje. Fazendo muitas zumbaias à capacidade 
é probidade do senhor S. João, nosso esclaro- 
cido chefe, Mim, insinua perfidamente que 
elle ronbou os gregos ! Felizmente que a repu- 
tação do accusado está muito superior és cu- 
lumnias de um certo beleguim grego, que rou- 
Dou uns brincos de brilhantes a Nossa Senhora 
do Loreto. 

«O soriba assalariado termina a sua arenga. 
dizendo. que na luta Litannica Zeus conquistou 
a vieloria! Seria bom. que este zote  tralasso 
do conquistar a grunmatica, antes de escrever 
para o publico. 

Advertencia. — Diz-se que nada melhor para 
esclarecer as questões do que a discussão. 
Ora ahi tem o exemplo, Descompostura de 
parte à parte, é por fim está de tal forma em- 
drulhada a questão, que é impossivel tirar al- 
“gumá coisa à limpo. 

“Veremos sé no ártigo seguinte poderá 
embrulhar-se isto, mas sem polemica. 

Deise D'ALMEIDA, 
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BFFEITOS DO ULTIMO COPINHO 
Não o criminem! 
Peço que não o criminem por haver tido a 

iraqueza de consentir que lhe andasse a ca- 
deça á roda. 

À culpa não é d'elle, coitado ! 
À culpa é Peste uberriho torrão de Portu- 

gal, d'este esplendoroso clima e deste sol 
creador que dfentre os vinhedos do Donro sabe 
extrair a fax mma coisa que elle, o nosso fel 
alliado, lá na sua Albion, só de nome conhi 
cias 0 Port 

Se ha. coisa que faça transbordar de jubilo 
ineffavel um coração verdadeiramente Dritan- 
nico, é um calix de Porto. 

O Maileira será bom, excellento mesmo e 
apreciadissimo. 

Ao eres tambem John Bull não faz cara 
por certo. 

Mas 0 Porto. .. ai! 
que se lhe diga! 

  

  

  

   

   

  o Porto, isso tom mais 

Here's success to Port! 
Drink it down, drink it down, 
For it arms lhe heart for sport! 

Drink it down! 
A carne é fragil é a tontação irresistível. 
Ora chogar aqui e por pouco dinheiro, por 

Jaixo e vil preço — que até faz vergonha quasi 
especificar-lho a modestia da cifra, — encon- 
trar aquelle incomparavel neetar dos denses, 
com que em Londres só argentarios logram de- 
Ticiar-se, é para entontecor a cabeça ao mais 
escrupuloso cumpridor dos preceitos da tem- 
perança. 

Tmaginem, pois, n'nma ella manhã dos- 
embarcando em Lisbon um desses typos apr 
mados que a esquadra ingleza do quando em 
quando nos traz ao Tejo, imaginemento des- 
embarcando imperturbavel e grave na imper- 
tigada seriedade da sua farda vermelha, com 
umas brita tuto loiras a tilitarem-le no 
bolso, honrosamente ganhas em servi 
M, Britannica. É se 

“Apenas põe pé em terra .. zás!'a primeira 
figura que se lhe depara é um garoto ludino 
com prelenções a interpreto, que se propõe 
servir-lhe de oicerone o regalar nesse dia as 
Aripas, comendo á custa do extrangeiro. 

O gaiato, apenas O avista, rompe logo nºuma. 
algaravia estapafurdia em que avulta frequen- 
temento a enigmatica interjeição : 

cê! aicé 1 
Perante a intimativa. com que o malanilrete 

so lhe. dirige mojo-gingão, melo presumido é 
sobretudo estribado na firme convieção de que. 
está fallando inglez, —o da Furdota vermelha 
não compreendendo uma syllaba sequer, mas 
julgando improprio do seu orgulho Dritannico 
dar o braço a torcer o confessur-se ignorante, 
responde invariavelmente 
Oh! gest 
— Venha então commigo. 

  

    

  

  

  

    

  

 



so O OCCIDENTE 
        E o inglez lá so deixaflevary por travessas o bicos... sem saber para onde ! 

E lá vão ambos. 
Ao calir da tarde ou & noite, quando  tor- narmos a encontrar 0 nosso. visitante... não lhes conto. 

nada ! Ahi está a 
que o explique. 

Manvel de Macedo apa- 
nhou-o mesmojeim flagran- 
to, Com a cabeça aos toro- 
dos é à farda desabotoada, 
encostado às paredes para 
não perder de todo o equi- librio, eilto ahi vae mono- logando on cantarolando, sem lino já para seguir um Tumo cerio, é carecendo de que algum companheiro 
menos tonto o ampare 
afaquella tortuosa-perigri- nação até ao cues do embar- 
que. 

O companheiro das fiis- 
trias, 0 brejeiro que du- 
rante o dia o guiou nºaquel- 
Ja variadissima odysséa por 
entre vielas é eneruzilha- 
das, — esse já ali não figu- 
Ta, porque não tendo mais quelhe chupar, desdeque o 
derradeiro penny se escoon 
das algibeiras do ingloz, tratou positivamente de o 
deitar a margem. 

Mas lá estão na parede os vestígios. inequivocos 
da sua pilheria (rocista; a goratuja escarvunçada no muro dispensa bem a 
assignatura do endiabrado auelor, para quo todos de prompto exclamem qo vêta: 

— Por aqui passou mão do gaiato | 
Este desenho original de Macedo accusa incontesta- velmente — rominiscencias dos seus primeiras tempos 

de educação artistica, 
O Jeitor lembra-se de ter 

visto ha cerca de quinze 
para dezessois annos na Exposição da Sociedade 
Promotora de Bellas Artes umas soberbissimas agna- 
zellas pintadas por Alfredo 
Bowell? 

Forara esses os primei- tos; modelos de Manuel de Macedo. 
Frequentador da casa d'áquello estimabilis- sitho Cavalheiro que por muitos annos fez do Lisboa a sua residencia habitual, e que alliava aos dotés de artista distinclissimo as condições do um perfeito gentlemnan, — Manuel de Macedo, que na vida collegial travára conhecimento com os filhos de Alfredo Howel], recebeu deste primeiras noções de fino gosto a”aquella casta de trabalhos, 
Foi tambem io collegio que eu com elles es- treitamento me relacionei. Henrique Howe], que é hoje em Lisboa o engenheiro dos cam nhos de ferro americanos, possuia já com Ma- nuel do Macedo a intuição do bello artistico, Froderico Howell, que seguiu egunlmente 4 vida de engenheiro, e cujos” dotes praticos à Companhia das Aguas teve o bom-senso de aproveitar nos trabalhos a que procedeu para encanamento do Alvielo, — Frederico Howell, o mais novo de todos, era por essa epocha ainda uma creancita que se ria dos desenhos, a que chamava bonecos. Hoje, quando os encontro na vida util do 

trabalho, e os abraço jubiloso por vêlos ho- 
mens do bem, austeros e probos entre tanta 
podridão que por ahi nos infecta, felicito-r 
do os ler por úmigos, mas involuntariamente lanço olhos internecidos para o passado e não 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  
  

  

  

sei furtar-me a evocar com saudade as horas 
despreoccupadas. daquele nosso antigo. con- discipulato. 

A gravura, que o Ocemexte hoje publica, 

  

BELLAS ARTES 

  

Erraatos DO ULTINO CoviNHO — Ages do Nana de Mato 

scita-me todo esse risonho panorama do re- 
cordações, porque vejo nella à mesma fres- 
cura de sentimento que carneterisava as agia: 
rellas do velho Howell, onde Manuel do Ma- 
cedo bebeu as suas primeiras inspirações, 
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Tão tem cm vita senão dizer à verdado com ia. eridade  Teanquera, todos os sous “eseripios maiores. Sa mor, int ds ego, nnendamenta jogleres, por não haver ml pensumentc reservados. me pe oem sato tação: Rea € que Ecieade   
    

  

de geographia não Bresso stocogropitar todas as sessies, porque mais intoreesanto sória ainda a sou leitura, 
  

A Ono PRONERICA CONFINADA PELA LINHA: Moro, por D. Agostinho de Son, Por E 38, do pa Vez E mia HO cogunanos, quo Std acsuimpto é testado ssiind. Sono O noso pes Nin doseonhoco, as rastos ogia qu 
deviam presidir à tação é orga Hisação Na orthograptla da uai Jimgõa, mo tambem -nisgue desconeco,que tendo so as” ge vas formado inconeiêntomanta 6 som um. plano, presonenhido polos” pETGEOS q” As omega Em al Tal e À crer ão 6 nasua, constenão so cicome da nin net der 
do onto uma, divergencia Ho: vel com. as eis pioneticas Durante oculos o tam eeesrio à imprímido com uma oeigra. pu mai um sua O ron quo em menhuina a conhesida so poderia aceitar ima, ortographia rigorosamonto Ronei, Dono a vá eee. 
Corta e determinada Incalidado, Sono so tem provado por alguns rocos script, segundo cas rogrs qu tm vio dmpogondos poe algins como Bão represam. tino "verdadeira: pronuncia, Sondo exatos “os. principios seiontfcos apresentados pelo a: cor, que, ninguem comtsta, ma 
prata viria “uma tal rofirma ans inumor Mransornos Tor dos 0 livros alê hoje mantieri- os ou. Impresa orar uai como que do so eeçro dos” paleoraphos, e dentro em 
poveo ninguem os entonderia, À Tosa opinião & que se deve golarisar a orthographta, uno. 
misando a, e irando-lhe algumas Jieirasdoplicçõos do atra, cam o que so fuera mais do quê com “a reforma. phonetica” que Henhuma vantagem “nos partsa 
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Expudnaçõis oxoLootcas » de 
NEURAS DAS EOLONIAS FONT VOU, conferencia fita ma Societada de Geographia de Lisboa na noto q dr de nero de RB, por Taurenço Malheiro, engenhiro de mín, — Lisboa, ABB ==26 pag. = Eita publicação, Feia por Opdé da Sogidade dê Goograz hi. do Lisboa, à do mais ao Trend ma atualidade, o tudo o que sofro ds” nos colonias A Se um dos re do is o o o “para a Aíica pardo, a dominlsão da ea. capeialidade, Geilicanos da ua Togarancia Nam quado con 
dos hombasticas, som” oseções ão raconad nosso riquezas mineiras colo Eonbecidas, quo mos deixam enc term sto imune denis doses qo “irão sor aprovltaos, Aconselhamos à Ietura destes ritmos, do alcanc do todas 8 Intaligonios 

  

  

   

  

      

    
  

  

  

ENIGMA 

  

Explicação do enfia do numero antocodento + 
Mineiro, homem com vosação do “minhoca. 
    

   

  

ryados todos os direitos de proprislado 
litteraria o artística. ê 

1881, Lassiuavr Fpues, Tyr. Lisgoa 
fy ua do Thgeonro Valhe, 6


